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			Capítulo 1

			 

			Se Owen Marston não estivesse deitado numa cama de hospital, teria sentido a tentação de bater na cabeça para não ter de suportar os familiares que o rodeavam. Estava internado há menos de vinte e quatro horas, e já estava desejoso de sair daquele lugar cheio de jarras de plástico cor-de-rosa e máquinas que apitavam. Desejava ficar sozinho, mas estava a aguentar tudo, fingindo que não estava lá e que nada acontecera.

			Para isso, fechara os ouvidos à conversa da mãe e pensava no seu apartamento espaçoso, na sua cama larga e na sua televisão de ecrã gigante. Solidão. Precisava dela.

			– E o cabelo ainda cheira a fumo – queixou-se a mãe, num tom agudo, interrompendo os seus pensamentos. Os dedos dela brincaram com as pérolas do colar que usava. – Caro, não achas que o cabelo do teu irmão ainda cheira a fumo?

			– Mamã – respondeu Caro, num tom de voz paciente. – Não importa o cheiro do cabelo. Não importa se os lençóis não são de algodão egípcio, nem que as cortinas sejam uma ofensa para os olhos de qualquer pessoa de bom gosto. Isto é um hospital e não um hotel de luxo. Interessa-nos que Owen receba bons cuidados médicos, mais nada.

			A mãe ignorou o comentário da filha e dirigiu-se ao irmão mais novo de Owen.

			– Bryce, não achas que o cabelo do teu irmão cheira a fumo?

			Estava a perder a cabeça, mas Bryce parecia não se importar. Sentado numa cadeira, consultava o seu iPhone. Talvez estivesse a consultar os resultados desportivos ou, provavelmente, a ler mensagens enviadas pelo seu assistente, do mundo financeiro.

			– Bryce, estás a ouvir-me? – a mãe soprou.

			– Uma chamada para ti, Owen – indicou. – É o avô, em alta voz – pôs o telemóvel na mesa de plástico que havia junto da cama.

			Owen olhou para Bryce com raiva, que encolheu os ombros quando a voz de ex-fumador do avô ecoou no quarto.

			– Meu rapaz, acabei de descobrir que estás no hospital. Porque é que ninguém me avisou ontem?

			Owen olhou à sua volta. O pai, que estivera há um minuto aos pés da cama, desaparecera. Outro dos seus atos habituais de desaparecimento, cada vez que o Marston patriarca começava com exigências. A mãe estava virada de costas e murmurava algo a Caro. Bryce, repentinamente, perdera-se nuns documentos que tirara da pasta.

			Owen olhou para a porta. Uma figura feminina e magra passou por lá. Sentiu-se tenso e a sua atenção concentrou-se nas pontas do cabelo escuro e no eco dos saltos a afastar-se.

			«Espera. Era...? Podia ser...?», perguntou a si mesmo.

			O seu coração acelerou e tentou endireitar-se, mas o tornozelo, o braço, a cabeça e cada músculo do seu corpo protestaram. Caiu sobre a almofada e tentou tranquilizar-se. Não podia ser ela. Não havia razão para aparecer de repente. Não desejava que ela o fizesse e, menos ainda, quando se sentia como se o tivessem atirado por uma colina, dentro de um barril cheio de pedras.

			– Porque é que ninguém me avisou ontem? – voltou a perguntar Philip Marston.

			Owen continuou a olhar para a ombreira da porta vazia e, embora sentisse o estômago tenso, conseguiu manter a voz calma e serena.

			– Ninguém te avisou ontem, avô, porque não havia nada definitivo para contar. E sabíamos que hoje estarias todo o dia ocupado nas reuniões com o governador.

			– Está bem. Agora, quero um relatório completo, jovem. O que aconteceu?

			– Um galo na cabeça, inalação de fumo e um úmero partido.

			A irmã convencera-o a escolher gesso azul, desde o pulso ao cotovelo e, naquele momento, sentiu-se estúpido por ter acedido, mas sentia-se ainda pior com a forma como o seu coração acelerara ao imaginar aquela figura feminina junto da porta. Sobretudo, porque aquilo que julgara sentir por aquela mulher fora apenas fruto da sua imaginação.

			– Também torci o tornozelo direito e parti o pé esquerdo – continuou. Por sorte, o pé não estava engessado.

			– Eu avisei-te – queixou-se Philip Marston, num tom de desaprovação. – Avisei-te de que essa suposta carreira que escolheste não era nada boa.

			Owen ficou mais rígido, até ficar quase com falta de ar, mas não gemeu, nem suspirou.

			– Sim, avô, avisaste.

			– Alegra-me que o admitas – o idoso gemeu. Owen sentiu acidez no estômago. – E previ...

			– Não previste isto, bolas! – exclamou Owen. Libertou a tensão que sentia com tudo aquilo. – Nunca previste que atravessaria o telhado de uma casa de dois andares.

			– Owen...

			– Disseste que me aborreceria, que estava a desperdiçar a minha educação universitária e que estava a virar as costas à empresa da família, mas admite que nunca previste isto, avô. Não disseste que acabaria numa cama de hospital, com o corpo partido em pedaços e...

			– Owen...

			– E um dos meus melhores amigos morto.

			Com aquela última palavra, a explosão de Owen cessou de repente. Morto.

			Incapaz de respirar, ignorou os protestos que ouvia pelo telemóvel, desligou e atirou-o para o irmão, que olhava para ele fixamente.

			A mãe e a irmã também olharam para ele. O pai, que acabara de voltar a entrar no quarto, observava-o com inquietação.

			Todos pareciam estar alarmados e sabia porquê. Costumava ser muito tranquilo. Aceitava as crises com calma e a tensão nunca o afetava. Suportara muita pressão para seguir o seu caminho e tornar-se bombeiro, em vez de ser um executivo aborrecido do império Marston. Contudo, a noite anterior fora desastrosa. Não só o seu corpo o traíra, ao magoar-se, como a sua imaginação começava a pregar-lhe partidas.

			Ela não estava por perto, de certeza.

			– Ross – disse a mãe, ao pai. – Vai chamar o médico. Chegou a hora de levarmos Owen daqui. Penso que este ambiente não lhe faz bem. 

			Certamente, June Marston pensava que as cortinas horríveis o deixavam de mau humor, mas era-lhe indiferente. Sair dali parecia ser fantástico. Voltar para o seu apartamento tranquilo e espaçoso, seria perfeito.

			– Quero-o em casa – continuou a mãe. – Onde possa vigiá-lo.

			– Em casa? – Owen olhou para ela, alarmado. – Referes-te à tua casa? Não, obrigado, mamã.

			– Owen...

			– Papá – fixou o olhar no pai, que parecia prestes a tornar-se invisível outra vez. – Levem-me para o meu apartamento. É a única coisa que quero – pediu. 

			Isso e recuar no tempo. Bolas, se era uma questão de desejos, também não se teria incomodado em apagar outro dia inteiro, há mais de um mês, em Las Vegas, quando uma determinada mulher entrara na sua vida.

			– Talvez a tua mãe tenha razão, Owen – o pai pigarreou. – Como vais sobreviver, nesse estado? O teu apartamento tem três andares e há um lance de escadas da cozinha para o quarto.

			«É-me indiferente. Antes morto que...», pensou.

			Voltou a tremer com a palavra: «morto». Na noite anterior, o mundo transformara-se num inferno de chamas e, quando se tinham extinguido, Jerry Palmer estava morto.

			«Jerry Palmer está morto», disse a si mesmo.

			De um lugar escuro e profundo dentro dele, sentiu uma onda de frio. Sentiu um nó no estômago e a pele cobriu-se de suor.

			Não entendia como tudo acontecera. Por que motivo ele sobrevivera e Jerry não. Fechou os olhos, tentando esquecer essa pergunta. Queria evadir-se.

			– Ross – a voz da mãe soou muito longínqua. – Penso que tens de chamar o médico. Ou talvez precisemos de um administrador para tratar da papelada, para podermos levar Owen para casa.

			«Para casa.» Era para lá que ia, independentemente daquilo que a mãe dissesse. Para sua casa, ali em Paxton, onde poderia lamber as feridas e fechar a porta ao mundo, incluindo a sua família bem-intencionada, que nunca o entendera. Continuava a ter os olhos fechados, quando sentiu uma mudança na voz da mãe.

			– Oh, maravilhoso! Jovenzinha, veio ver o meu filho Owen? Espero que sim, porque queremos levá-lo daqui o quanto antes.

			– Sim, estou aqui por Owen.

			Uma voz que ele reconheceu. Uma voz com que sonhava desde aquele fim de semana em Las Vegas. A voz dela. O coração voltou a acelerar e sentiu dor em cada contusão do corpo.

			Ela estava ali. E questionou-se porquê.

			Porquê naquele momento, quando há cinco semanas, depois de uma discussão, o abandonara em Las Vegas? Não voltara a entrar em contacto com ele. Era típico do caráter incompreensível e inconveniente dela, aparecer quando ele estava numa cama de hospital, com gesso azul e ridículo, e a sentir-se um zero à esquerda.

			E com o cabelo a cheirar a fumo. Levou a mão ao rosto por barbear, antes de se obrigar a abrir os olhos e olhar para a mulher que tinha o descaramento de estar ali, lindíssima.

			Era pequena e magra. O cabelo preto e brilhante era como uma asa que se curvava para o pescoço. Tinha olhos castanhos e pestanas longas e frisadas que lhe tinham acariciado o pescoço quando dançavam. A pele dela era dourada e perfeita, e tinha lábios cheios, cor de ameixa. Tinha beijado aquela boca, mordiscara-a e acariciara-a, perdendo-se no seu sabor doce.

			Perdera a cabeça com aqueles beijos. Com ela.

			– Como estás Izzy? – perguntou, espantando-se por a sua voz ser rouca, por causa do fumo inalado, e não soar como um gemido animal.

			– Melhor do que tu, segundo vejo – murmurou ela. Olhou para ele e deu um passo na direção da cama. Ele cruzou os braços sobre o peito, magoando-se com o ridículo gesso azul. Izzy fez uma careta compassiva. – Oh, Owen!

			«Oh, Owen, o quê?», praguejou mentalmente. A última coisa que queria era que sentisse pena dele. Queria... Bolas, só havia uma coisa que queria dela. Aquela mulher era um enigma, como demonstrara, e tinha de aproveitar o facto de estar ali.

			Magoado ou não, fraco como um bebé ou não, teria de fazer e dizer qualquer coisa, aceder a qualquer coisa que a levasse a ficar o tempo suficiente para resolver a situação insustentável em que se tinham envolvido há cinco semanas. Não podia permitir que voltasse a escapar.

			Foi Caro que lhe recordou que havia mais gente presente. Levantou-se da cadeira com um salto e foi oferecer-lhe a mão.

			– Sou Caro, irmã de Owen.

			– Eu sou... Izzy – apertou-lhe a mão e olhou para Owen, obviamente, a pedir ajuda.

			– Caro, apresento-te Isabella Cavaletti – apresentou-a, fazendo um gesto com a mão. – Izzy, também te apresento o meu irmão Bryce e os meus pais, June e Ross.

			Todos trocaram cumprimentos e decidiu dar uma última informação à família.

			– Apresento-vos – dirigiu-se para o resto da família Marston que estava presente, – a minha esposa.

			 

			 

			O plano de Izzy não estava a correr bem. Se tivesse tido de o explicar, teria balbuciado que queria dar apenas uma vista de olhos, para verificar se Owen estava bem. Como se fizesse sentido fazer um voo de quatro mil quilómetros, para dar uma vista de olhos.

			A olhadela transformara-se em hesitação junto da ombreira da porta, assim que vira o gesso do braço, as ligaduras do tornozelo e o outro pé enfiado numa espécie de bota ortopédica. Também viu o mau estado do cabelo loiro escuro, o arranhão no rosto e o corte na ponte do nariz. Pensou que nenhum outro homem poderia ter um aspeto tão cansado e atraente ao mesmo tempo.

			O aspeto dele paralisara-a e, naquele momento, uma mulher mais velha, alta e muito bela, com um colar de pérolas e expressão preocupada, vira-a. June Marston, a mãe de Owen.

			Parecera estar muito mais contente, enquanto pensara que era uma empregada do hospital e não a esposa do filho. A notícia devia tê-la chocado, porque olhava para ela com uma careta e olhos de surpresa.

			– Esposa? – repetiu.

			Owen não parecia disposto a dizer mais, portanto, Izzy respirou fundo e usou todo o seu encanto. Tornara-se parte da sua natureza ser amistosa com os desconhecidos e conseguir fazer com que se sentissem confortáveis com ela. Desenvolvera essa destreza na infância, por necessidade, e os anos de prática tinham sido muito úteis na sua profissão.

			– Sou consultora de bibliotecas – indicou à família de Owen. 

			Esboçou um sorriso e esperou que os impedisse de perceber que não estava a responder à pergunta sobre ser a esposa dele, enquanto lançava outro olhar a Owen. Tinha as mãos geladas e o estômago inquieto. Interrogou-se se era normal que lhe doesse tanto que ele estivesse ferido.

			– Viajo pelo país, a visitar bibliotecas públicas – continuou, – com o fim de modernizarem os seus serviços e aumentarem a sua facilidade de uso e popularidade.

			O irmão de Owen levantara-se para as apresentações e parecia interessado ao ouvir as palavras «modernizar» e «aumentar». Izzy, vendo o fato cinzento e a camisa branca engomada, adivinhou que era um homem de negócios.

			– Que tipo de sugestões fazes?

			– Com frequência, sugiro mudanças de estilo, para que a biblioteca dê mais a sensação de ser uma livraria da moda. Poltronas confortáveis, expositores com os êxitos de vendas e uma cafetaria. Esse tipo de coisas.

			– Cafetaria – Bryce pareceu intrigado. – Ena...

			– Pergunta-lhe pelo sistema decimal Dewey – sugeriu Owen.

			Izzy olhou para ele com surpresa. Talvez estivesse melhor do que aparentava. Não teria esperado que se recordasse disso, mesmo sem lesões. Não tinham passado muito tempo juntos em Las Vegas e tinham dedicado muito pouco a falar do seu trabalho. Tinham-se dedicado aos beijos doces e embriagadores, e a memorizar as curvas dos seus corpos com carícias sensuais que adquiriam urgência, mesmo quando se limitavam a deslizar pela pista de dança.

			– Está bem, morderei o anzol – replicou Bryce, pondo fim ao rumo perigoso dos seus pensamentos. – O sistema decimal Dewey?

			– Bom... – ela olhou de esguelha para Owen.

			– No dia em que a conheci, tinha acabado de sair de uma convenção de bibliotecários, de cinco dias de duração, e tinha uma chapa que dizia Dewey, com um risco vermelho.

			– Não ao sistema decimal Dewey? – o rosto de Bryce, menos curtido do que o de Owen, mas igualmente atraente, iluminou-se com um sorriso juvenil.

			Fora isso que dera fama de rebelde a Izzy, nos círculos bibliófilos. Era uma herege, no que dizia respeito ao arcaico sistema de catalogação.

			– Acredito em ordenar os livros por «vizinhança», apoiada na sua temática. Faz mais sentido para os leitores e facilita-lhes o acesso e a procura.

			– Deves ser uma mulher muito persuasiva e ocupada – indicou Bryce. Parecia gostar da ideia.

			– Ocupada? Sim – confirmou Owen, num tom seco. – Tão ocupada, que foi impossível ligar-lhe...

			– O marido? – replicou June Marston e pestanejou como se estivesse saindo de um coma. – Esposa? São mesmo casados?

			Owen fez uma careta de dor, como se se arrependesse de ter contado o seu segredo. A mãe correu para a cama, aparentemente, interpretando mal a sua expressão.

			– Owen, o que se passa? Sentes mais dores? De que precisas?

			Owen olhou para Izzy e depois para a mãe.

			– Olha, mamã, falo-te do casamento depois, porque agora preciso de um pouco de paz e silêncio – mexeu-se nas almofadas, acomodando-se. – Porque não se vão embora?

			Izzy pensou que era uma ideia perfeita. Ele podia explicar o casamento à família num outro momento e ela poderia voltar quando ele estivesse melhor, para falarem a sós sobre o que passara cinco semanas a evitar. Talvez, nessa altura, já tivesse encontrado uma explicação racional, para a razão por que estivera «desaparecida» durante todo aquele tempo.

			Mais do que desejosa de escapar, embora temporariamente, recuou para a porta, pensando em procurar o hotel mais próximo. De lá, telefonaria à melhor amiga, Emily, a nova bibliotecária de Paxton, e falariam de como resolver com rapidez a situação entre ela e o homem com quem casara por impulso em Las Vegas. A sua anca chocou com Caro, a irmã de Owen, que parecia estar a guardar a porta.

			– Todos, Owen? – perguntou Caro.

			– Todos, menos... – levantou a mão e apontou para Izzy. – Tu.

			Os Marston eram um clã de pessoas altas e fortes. E até dominantes. A certa altura, Izzy estivera junto da porta e, um pouco depois, a esbelta amazona loira, Caro, conduzira-a para junto de Owen. Ele prendeu-lhe os dedos com os que apareciam no gesso azul brilhante. Eram dedos longos e duros. Sentiu um aperto no coração, ao vê-los enredados nos seus. Sentiu o ardor das lágrimas nos olhos.

			Talvez porque não gostava de o ver ferido. Não porque era o seu marido, porque isso não era real. Não gostava de o ver ferido, porque era uma mulher e ele era um homem... Não gostava, porque ambos eram seres humanos e aquela era uma reação natural, quando se tratava de boas pessoas.

			– Não devias ter fugido de mim – murmurou ele, apertando-lhe os dedos. – Porque o fizeste?

			Ela sentiu uma onda de calor a subir pelo pescoço. Não devia ter fugido. As boas pessoas não faziam isso, era verdade. Sabia que não podia ignorar o seu casamento para sempre, sabia que agira mal ao usar a discussão breve, mas dolorosa, como desculpa para o abandonar em Las Vegas. Não sabia se ao voltar para ele e falar cara a cara emendaria o seu erro.

			– Ouvi dizer que me ligaste da ambulância – murmurou, evitando a pergunta com outra. – Porque o fizeste?

			Antes de ele conseguir responder, Ross Marston aproximou-se dela.

			– Filho, antes de ir, temos de acertar alguns detalhes.

			– Que detalhes, papá? – Owen esfregou o queixo com a mão livre.

			– Posso fazer com que a tua mãe se vá embora agora, sem protestar, se acederes a ir para o nosso apartamento de São Francisco para recuperar, quando te derem alta.

			– Não posso... – e apertou os dedos de Izzy.

			– Também não podes ficar em tua casa, sozinho – queixou-se a mãe, cruzando os braços sobre o casaco do fato de seda. – Owen Marston, sempre foste teimoso, mas vais precisar de ter a família à tua volta.

			– Mamã...

			– Owen. Não podes cuidar de ti apenas com um braço – e virou-se para Izzy. – Sem dúvida, tu, como boa... Amiga, ou seja o que for, consegues ajudar-me a convencê-lo de que não pode voltar sozinho para o apartamento.

			Vendo aquele homem magoado, parecia impossível que pudesse sobreviver sozinho, sem atenção contínua. Com as duas pernas feridas e um braço engessado, nem sequer conseguiria ir da porta para a cama. Izzy franziu o sobrolho.

			– E Will? – perguntou, referindo-se ao amigo que estivera com ele em Las Vegas, no mês anterior.

			– Ele também teve problemas ontem à noite.

			– O quê? – Izzy ficou com falta de ar. Will fora o amor adolescente de verão da amiga Emily e, na verdade, fora culpa deles que Owen e ela tivessem dito «Sim, aceito», sob o olhar benévolo de um imitador de Elvis. – Will está ferido? Emily não o mencionou, quando telefonou para me contar o que tinha acontecido.

			– Talvez não quisesse preocupar-te mais – indicou Owen. – Ficará bem, mas não vou chamá-lo para servir de enfermeiro.

			– Então, está decidido – anunciou June Marston. – Vens para casa, com o teu pai e comigo.

			– Não – Owen cerrou os dentes. – Lembra-te que, dentro de dias, vão num cruzeiro com Caro e o noivo dela.

			– Podes cancelá-lo. Isto é mais importante – a mãe agarrou o corrimão que rodeava a cama com uma mão e, com a outra, agarrou o braço do marido. – Um jovem perdeu a vida ontem à noite. Podias ter sido tu.

			O coração de Izzy parou. Olhou para Owen. «Um jovem perdeu a vida ontem à noite. Podias ter sido tu.» Viu que era verdade, no rosto de Owen, nos olhos dele. A cor azul do verão no seu olhar apagou-se e custou-lhe a acreditar que o homem com quem se rira, dançara e se casara, impulsivamente, pudesse parecer tão devastado e triste.

			– Owen... – sussurrou, sentindo que os dedos que agarravam os seus pareciam ter congelado. 

			Ele fechou os olhos.

			– Talvez devesse ir – murmurou, enquanto ele continuava imóvel como um cadáver, na cama.

			– Sim – balbuciou ele. – Vai, Izzy. Neste momento, tenho muitas coisas na cabeça.

			Era como dar-lhe permissão para fazer o que quisesse. Uma escapatória formulada e autorizada por ele, mas os seus dedos continuavam entrelaçados e quando olhou para ele derreteu-se por dentro.

			– Eu cuidarei dele, em casa – ofereceu-se, olhando para os pais de Owen.

			Aquele homem tinha algo que alimentava a sua impulsividade e pensou que teria de analisar o porquê e controlá-lo.

			– É o que ele quer – continuou. – Estará mais confortável e recuperará mais depressa.

			Em vez de olhar para ela, June e Ross Marston olhavam para Owen. Portanto, ela também o fez. Abrira os olhos novamente e olhava para ela fixamente. Não soube o que estava a pensar, mas pareceu-lhe ver um brilho calculista nos olhos.

			– O que estás a dizer, Izzy? – inquiriu.

			Esboçou o seu sorriso mais especial e encantador, pensando que teria de ser mais do que agradável para ajudar aquele homem a voltar a erguer-se. Deduziu que o seu subconsciente pensara na ideia como sendo uma penitência, para compensar o pecado de ter sido uma covarde exímia há cinco semanas.

			– Posso reorganizar a minha agenda de trabalho, para ter umas semanas livres. Portanto, estou a dizer... – apertou os dedos dele com firmeza. – Estou a dizer: «Querido, estarei em casa durante o tempo que precisares.»

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			«Bonita cova», pensou Izzy, percorrendo o nível intermédio do apartamento de Owen, enquanto o irmão o instalava no quarto principal, no andar de cima. O andar de baixo era uma garagem espaçosa, onde tinham estacionado o todo-o-terreno de Owen. Ele recusara-se a deixar que o ajudasse a tirá-lo do banco traseiro onde estava deitado.

			– Bryce pode levar-me para cima – resmungara, com dureza, quando ela começara a protestar.

			Enquanto o ouvia a praguejar, enquanto o irmão o levava, Izzy assumira que não se sentia agradecido pela ajuda. Também não devia sentir-se confortável com a dor e as lesões, com a sua presença, ou com ambas as coisas, mas ela ficaria muito confortável naquele apartamento. No andar de cima, havia um quarto de hóspedes que lhe oferecera. Estava habituada a sentir-se como em casa, em quartos de hotel. O apartamento de Owen, com paredes em diferentes tons de azul, decoradas com quadros alegres, estava muito acima dos hotéis a que estava habituada.

			Passou os dedos pelas costas de um sofá com aspeto confortável e fofo, situado à frente de um velho baú que servia de mesinha de café. Nas últimas cinco semanas, quando pensara em Owen, não pensara em como e onde vivia. Os poucos dias que tinham passado juntos eram como uma bolha no tempo. Na sua mente, depois de o deixar, ele continuara em Las Vegas, em algum casino, imóvel, mas mais bonito.

			Dirigiu-se para o móvel impressionante que albergava uma televisão de ecrã gigante, um DVD, livros e uma coleção interessante de lembranças de bombeiro. Deslizou um dedo pelo rebordo de um velho capacete de bombeiro.

			– E o resto da tua bagagem?

			Ao ouvir uma voz, deu um salto e virou-se. Durante um instante, confundiu o homem que entrou no quarto com o homem com quem se casara. A mesma estatura, cabelo loiro escuro e queixo quadrado, mas era Bryce, não Owen. Relaxou um pouco. Tinha uma dívida com o homem que estava lá em cima e não pudera evitar oferecer-se para o ajudar mas, mesmo assim, a ideia de viver com Owen deixava-a bastante nervosa.

			«Consigo fazê-lo. Posso deixar de lado a culpa por ter fugido dele e fazer-lhe um favor.» Pensou nas ligaduras, no gesso, nos cortes e nas nódoas negras. «Ele precisa de mim.»

			– Onde está o resto da tua bagagem? – insistiu Bryce.

			– Só tenho isso – respondeu, apontando para a pequena mala que deixara junto da porta. – Viajo com poucas coisas.

			– Estou a ver – Bryce elevou uma sobrancelha. – Pensei que era o teu estojo de higiene pessoal.

			– Sou baixinha. Tenho pés pequenos. A minha roupa e os meus sapatos não ocupam muito espaço.

			Ele continuou a olhar para a mala.

			– O meu irmão casa-se com a única mulher do planeta Terra que é capaz de se conformar com menos do que o habitual.

			Izzy franziu a testa. «Conformar-se com menos do que o habitual?» Ela não se via assim. Era eficiente e capaz de mudar de lugar num abrir e fechar de olhos, sem prolongar a estadia durante mais do que o conveniente.

			– Então... É verdade que estás casada com ele? – perguntou Bryce.

			– Bom... – suspirou. – É uma longa história.

			– Não tenho de me ir embora – Bryce dirigiu-se para o sofá e sentou-se.

			– Neste momento, preferia falar de Owen. Como está? – Izzy olhou para o teto.

			– Fora de combate neste momento, suponho. Os calmantes e a viagem até casa acabaram com as suas forças – passou a mão pelo cabelo. – Estive a pensar. Talvez devesse ficar ...

			– Pensava que trabalhavas a mais de uma hora de distância de São Francisco.

			– Sim – e fez uma careta. – No negócio da família. O avô não pode ocupar-se de tudo sozinho, embora gostasse, e ele e o meu pai são como o azeite e a água. É muito longe, para ir e vir diariamente e, além disso, não poderia fazer o meu dia de trabalho habitual de catorze horas e tratar de Owen ao mesmo tempo.

			– Mas eu tenho tempo – declarou ela. Além disso, não conseguia esquecer o olhar desolado de Owen, que a levara a oferecer-se para ser a sua enfermeira pessoal. Era uma mulher rebelde, mas não inconsciente, e continuava surpreendida consigo própria e com a sua reação.

			– E ele parece disposto a permitir que lhe dediques esse tempo.

			– Suspeito que isso é porque lhe pareceu ser a melhor maneira de se livrar da vossa mãe – troçou ela, escondendo um suspiro.

			– Sim – Bryce riu-se. – Foi o que pensei. É uma mulher agradável, a sério, mas a ideia de receber os cuidados dela levaria qualquer homem a aceitar qualquer outra oferta.

			– Ena, obrigada!

			– Desculpa... Não é que não sejas incrivelmente atraente, com esse ar de fada de chocolate e damasco...

			– Fada de chocolate e damasco?

			– O teu cabelo. A tua pele – apontou para ela e sorriu. – Como é óbvio, sou o irmão romântico da família.

			Ela pensara que casar com uma mulher três dias depois de a conhecer era muito romântico. Até acordar na manhã depois do casamento e pensar que era ridículo, e que eram idiotas. Owen acusara-a de ser uma covarde, quando a apanhara a sair do hotel e olhara para ele como se a tivesse insultado, em vez de lhe confessar o seu medo, pois ele atravessara as suas defesas como ninguém o fizera antes.

			– Porque não consegues imaginar que poderia funcionar? – perguntara-lhe. 

			Também não ficara lá para pôr fim ao casamento. Essa lembrança causou-lhe um nó no estômago e olhou para a mala que estava junto da porta. Talvez devesse retirar a sua oferta. Agarrar na mala e ir-se embora da cidade, tal como fizera em Las Vegas.
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